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_ao rrmonoaaíiaí

Pouco tmnpo nos falta para

roncorrerinos á urna. 0 povo so.-

:i chamado om breves dias a es-

* colher os Seus reprosontantn-s

E' este o I'uon'iento das ¡iusns rim-

toricas e das grandes pin-uses de

índigrmçao. Não as teremos nos,

quo nom necessitamos d'ellas.

nem sabemos usar d'iudignação

iingida.

A nossa attitude, diz-nos a

consciencia que tem sido uma

altitude verdade¡ramento patrio-

tica. Nascemos para a vida poli-

tira com os ideaes republicanos.

inlierentes ao nosso tempera-

mento altivo, consolidados n'uma

edurnçã-o sciontilica o aiiirmados

no tedioque “Os. inspiraram as po-

dridões da umnarohia. Nunca fo-

mos mais nem nunra fomos mo-

nos do que. somos IIojP. Nunca

osrrevomos paIIIplIletos ser-¡alis-

tas para mendigarmos depois

candidaturas n'ionari-lIiI-.as á laia

do sr. Magalhães Lima, nunca

nos dissemos hoje u'nmorvado-

res, amanhã radicais o logo ('(lil-

narradores outra vez. nom quo-

hramos agora lan-.cas na transi-

genria com Deus para as (jno-

lirarmos d'ahi a um instante na

'intransigeIIi-ia com a liberdade

(lL' pensar. tiramos aos quiHZo

annos o que somos agora, com

modificações ineritaveis da

«duração o do tempo. mas sem-

pre no mesmo plano; propagava-

mos e del'endimnos nos bancos

das esrolns o que all'irinfunos ho-

je iIIallm-avois na tribuna da im-

_ prensa.

Fomos: levar ao partido repu-

'blii-ano todas as nossas dedica-

ções do rapaz, todos os nossos

entimsiasmos de moço, toda a

Nossa valentia de. creança, aquel-

,la valeutia exaltado e cega das

" creanças ardentes, das creanças

cheias de vida, que tanto des-

camba na loucura da fé, como

no heroísmo das convicções.

n 1
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DA SENSIBILIDADE

A sensibilidade é uma disposição

natural do: orgãos materiaizs e da alma

para receber. mais ou menos facilmen-

te, a impressão dos objootm com quo

estão om relação. Ha pois' duas espe-

cies do sensibilidade, uniaphysica e ou-

tra moral; ha entre elias uma correla~

mo íntima; mas cada uma d'ollas, con-

¡iderada isoladamente ou comparada _á

'anti-a. nmstrwse, nos diversos indivi~

lince, sol) um aspecto e com g 'aus dif-

i'ta'entos. _ _

' A sensibilidade physwa, muito_0u

muito pouco desenvolvida _é uma nn-

'peri'oicãor muito desenvolvida, ~é uma

cause permanente de perturbaçao e_de

dor; muito pouco desenvolvida deixa

de ser a medida. exacta das influencias'

'pliysica<, a sentinella da intelligencm,

;e agente fiel das relações entre u alma

e o corpo. _

A acn-:ibilutmic moral, quando excer

de um certo grau, torna-.ie uma dasnça

.da alma; e, quando fica abaixo do nivel
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Mas nada d'isso nos comprohen-i antes: solidiiira os'. idoaes repu-Igo pódre, _quo no lim de. contas

em numa :lo principios do just¡-

pzavados e i'oI'rnpti_›s como OH

mais dupravados o corruptos dos

homens Inonarohioos! Que fazúr?

Un transigir ou fugir. '.l'ransigir.

não. que era atraiçoar a liberda-

de', fugir, não; seria oovnrdia t'n-

radamente Im brecha.

do que prostavamos um pequeno

serviço á nação honesta e digna

opponilo a resistencia possivel as

podridões que nos iI'Ivadem do

todos os lados. o outro serviço

especial a democracia portugue-

za limpando-a dos charlatães que

a sujnm. para que os prinripios

sobrenade-m acima dos homens.

Nunca nosii'nportámos nom rom

louvores. nem com viluporios.

Nunca t'omosde homem nenhum.

nem de. grupo nenhum. Tanta

consideração nos; merecem os

chamados conservadores,

pnndonor e sem bríos. como os

'adicaes sem pureza de conscien-

cia e sem altirez de caracter,

porque uns não valem mais do

que outros. Não sera politico,

mas é henrado. E nào estamos

resolvidos a sor politicos para fi-

car deshonrados.

E' essa a attitude espacial em

que nos veem encontrar as elei-

ções actuaes. Vamos a urna em

perfeita harmrmiaoom os nossos

principios e no melhor ai'onrdn

com a nossa propaganda. Sendo

a acção dirigente dos chefes rom-

pletamente passiva e de todo in-

lIthil, comi'Ireheni'leInos que o

(ronSI-ios

unico romedio para osso estado¡

de ronsas ora uma campanha do

tal modo emxrgioa contra esses

individuos. que os levasse a el-

les a mudar do caminho ou a

opinião a elii'nina-los de. todo.

llojo. porem, que se discute. um

principio superior, que se disru-

ie a ideia, desapparecem os ho-

mens deante dos interesses maio-

res da Republica.

Como sempre afi'irmámos. a

nossa propaganda não prejudica,

   

necessario, permittc uIn livre acomso

ao egoísmo o á dureza.

A sensibilidade phyaioa e a sensi-

bilidade moral são, urna. para a outra.

urnas vezes uma causa e outras vozes

um eifeito. A ultima dove, ser o ohieolo

especial e quaêi exclusivo d'ests-s estu-

tlfls'. Varia, em cada individuo, com a

criado. a saude o :N Cil'itiliilcllii:i“;'15_ ;l

«marta-;ão ou o enfraquecimanto axar::-

Sâvo da sensibilidade morul constitui: um

estado irregular, uma verdadeira dasor-

dem que tira a alma, no primeiro caso.

uma parte da sua razão o da sua liber-

dade; no segundo. a ñnura do algumas

das suas percepções c toda a d-'liirado-

za dos seus sentimento=. Mrs. entre es-

tes limites. existo um vasto espaço, no

qual innnm-n'aveis caracteres s -. voam

desenrolar e o“»pantar o (34|)¡I'íio pelo:

seus camliianiee ao mesmo tempo Ino-

vcis o distinctos. _

Basta-nus determinar estes dois cx-

tromos e este meio, para. fazer compro

hcnder a que ponto o destino do home-II

esta suhmcttido á iIIlluencia da sensibi-

lidade moral.

Uma SBIb-\Iibiudddc exceisiva incon-

deia a imaginação (tc que faz surgir

faiscas de genio algumas vezes; outras

vezes tambem exalta a coragem c a do-

ilicaoo até, ao heroísmo; mas é do or-

dinaria, para. quem a possuo, como para

 

gir. li ficámos I'oI'nhatendo hon-I

Helll '

'Ibate aos chefes. inuteis. São os

j n'estes grandes combates da de-

. mocracia! São os iezuoI-:iutes que

não comprehon'lom qnD as ideas

olwdi-rem a (-orrontos regidas por

ileis que estão muito arimadas

Í personalidades l

i Portanto, se o regimvn repu-

4: blir-ano ó de iIIvontestavi-Il vanta-

Igem sobre LIJOS os ('llltl'us, se

*n'ello está o i-nfzrandooiinnnto da

;patria e a regeneração do paiz,

compete aiiirIIIa-lo na pratica a

todos os patriota; sincerose vor-

Idadoiros democratas l'I a melhor

maneira do 0 fazer esta no excr-

cirio do voto. a maior das ron-

qnistas da civilisação. (l rosto, o

íquo parou? mau, o que. parovo

;prr-jIIrlii-.ial, sao apenas manifes-

*taçõps de. progresso, provas du

vitalidade lli'lllÍN'l'lltlt'a. Votomos

na llepuhlir-a, all“irmomos a idea,

e teremos vencido tudo
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AS ELEEÇÕES

Temos as eleiçoes á porta.

quer dizer. uma Occusiãu magni-

i'ica do impor os nossos interes-

sos o t'azvr valer os nossos direi-

tos. Não queremos (”Hill isto ad-

vogar a politica de ran'Ipanario,

que não ha nada mais prejudi-

cial ::os principios e mais nefas-

to ao bom commum do paiz. Mas

drsde que as cousas são o quo

são o não o que nos queiraino.;

que r-llas sejrnn podia muito bem

a nossa terra ter olhado melhor

para ai'jnillo do que prol-.isa o ro-

mo (fOllqunBllljtiit tear pezado mais

na balança da politica. Aveiro. o

tenham paciencia para ouvir os

tas verdades. é um verdadeiro

hnrgo mine. \'ae mais .submissa

atraz de dois capitães móros do

que o con'leirinho atraz da man

que the da mama. Com a diffe-

rença de que nós a rmpoito de

mamar... so no dedo! Um bur-

aquelle: com quem exerce asna inquie-

ta actividade, origem do raro; prazmnw

o de iimiunoravois soii'rimontos. Agita-

se incessantemente sob o aguilhão do

mal real ou (lo mal imaginario, o ali

menta-:c de paixões' dcvorauteQ, de de-

sejos insaciavois ou dia. san lado: amar-

(rm. Depois do ter custado lodo.: :H Ino

lina' do .mirim e da alma .iondnz uma vo-

lhicc antecipar! l Inoluntzholio o uma

;spuoiuito pzirzili a S¡t<'›.'.t1,ült a louçurm

A uma immenaa distancia o rpm'

no oppm'to d'esta disposição muita; v3.4

ze.; funesta.encontra-sc uma corta rl'l -

za do coração duo se assemelha muito

á insemihilidade. Maiiit'c.-st:›-<e, nas' .-il-

mas' foi'tca, por uma razão aspera e fria.

que, IDBt'V-UCILlI) por rezo; o nome di-

coragem, do perseverança, talvez Hill»

mo d:: equidade imparcial, quai¡ nun ..

se separa a. dure/.a, do desprezo da

fraqueza, ncm das paixão: ogoiztai.

Ma; nas alma; lcvianas o sem vigor_

cnt'cita-so com a alegria, com a insou-

cutruzr', com izila'limlus' [zumbis e ic 133:.,

me na mais franca e na. mais' suar“ dv

todas :is especies de [JJl'N'Uiléllill'dden

131;,- os extremo; o oi.: agora o meio:

uma sensibilidade vivii e suuvo quo o

comçao aquece e quo .A razão london-a.

uma sensibilidade que resulta do uma

UXqui-¡itu mim-a do organisaijo o d'uIna

.grande delicadeza dc espirito. ¡.'sla 1;.

  

 

deram, nem aos outros que, t'o-l bla-anos. Hs psoiritos timoratnsl

iam romnosr'o. E mm lliqulli) t' ; rui-uam deante do desmedito dosl

verdadeiro horror mn-orItI°arm›<. I¡ homen: e dog-animam n'esto rum-l

«5:1 o dignidade. lIoIIIens tão (le-l i'aI'hineiros. que não valem nada

ainda merece menos que aquillo

que lhi- fazem.

L'm hnrgo podre, sim sonho-

rrs, porqu quem quer valer faz-

so valor. (ls povos teem os go-

vornos que nusrermn. e se se re-

pete, isto muita vez e porque não

ha dirtado mais verdadeiro (lo

que. esse. U 'a ninguem faz ca-

so de nos. se, sendo o povo do

paiz mais lle (lotado pela natu-

reza. jazemos para aqui n'uma-

haudono miseravel. ú porque o

Zé, d'Aveiro "a uma hostinha qua-

drada. que todo sc dolamhe com

uma festinha de qualquer cain-

tão mor. Pois quem qnt-r festa

sua-lhe a testa. (tantastm' Pois

agora dança, dizia a formiga :í

cigarra.

Aqui estamos nos. que somos

do ZL?, o rom muita honra, aqui

estamos nos a tn'adar-Ihe inde-

pendencia e dignidade ha uns pou-

 

   

  

    

  

 

    

   

   

   

   

cos d'annos. Mas qual historia“?

Em o eranuel Firminolhe dan-

do um abraço e lhe beijando os li-

liios. ou em o sr. Sebastião car-

regando o sohr'olho feroz lá vao

o Zi': atraz-d'L-llos para a urna.

\'ae, vae, Zezinho! Quem corre

de gasto não canoa. \"ive do bri-

jos, que has-de ganhar muito

com isso.

Mas olhqu que é uma cousa

notavel. Este jornal tem feito um

bom enorme as classes popula-

rrs d'usta terra. Tem-as imposto

a força; tem estado sempre na

arena a do'ifonder-lhes as regalias;

tom-lhes dado fora da terra foros

de dignidade e de independencia

que elias não mertoem por isso

que toda a gente. avalia as clas-

ses populares avoirenses pelo Po-

vo de Almiro. quo so diz. e é de

far-.to, um jornal de operarios:

tmn-lhes applanado o caminho da

democracia d'uma I'naneira nota-

vol. deitando abaixo pelo ridiculo

a sobcrhia dos capitães mores. A

nossa conducta pessoal e corre-

ctissima. Com o povo viramos,

com elle privàmos, a elle nos as-

sociamos em todos os actos so-

lemnes. som pessoalmente nada

reclamarmos, nem nada pedir-

mos. Pois, senhores, quando nos

 

liz harmonia das faculdades physics: o

lfls' facilidade: moraes contrihuc podc-

:momento para nos inspirar a maior

.Im-te dos nosso.; sentimento: lions e

Intima., dos nos;o< sabios pensamentos

o das nossas acções genorosm. E' o

:,:ntido IIIysterioso com que o coração

Ienetra muita; Vozes em vivas doro'; e

nun-:is cm folioidailes ineihvois E' em

f¡ n a vista quaqi sobrenatural com que

.. alma «loan-lim: tudo que 4': hello, Ludo

'na É .-In, o com que ponetra nas pro-

fundezas infinitas da perfeição divina.

Um do: porígm de uma sensibili-

ladn delicada é suppor nos outro; pen-

:amentos e intenções quo elle; nunca.

iveram c que não poderiam muitas vo-

zm comprehendor. Ante; de julgar um

facto dow-sc-lho procurar a signiflcrb

;ao nn caracter do anotor. Sora o meio

do reconhecer que, conforme ;Ls pcs-

<uas, uma mezma acção pode ter um

notivo bem diffcrontc, senão inteira.-

ncate contrario.

Uma alma profundaman sensível

necessariamente desigual. E' a agua

joe so onruga ao menor SupI'U.

Muito; homens julgam-s.: fortes por

¡ue são duros; outros nao parecem ira-

.'U'i ;Quão pela sua sensibilidade. Mas

Plííi'o !us
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veem persignanrsr- com uma for-

ca rapaz de fazer fugir todos os

diabos do inferno. mrqnanto que

para os esperuladori-s (Ino as lu-

dihriam não ha senão humilda-

des e baixozas. Ja ó estupidez!

Qu e os: ludibriam prova-o do mais

o estado veigonhoso. anal-chico,

Inisoravel d'esta terra. com con-

dições pa 'a seropulenta e grande.

Façam la o que quizercm o

vão la para onde lhes parar-ar,

mas ao menos hão de nos ouvir.

› Não irão sem verdades e sem pro-

testo.

WSNdeñ-'c-u-

EM OVAR

Ainda bem que vão achando

echo os protestos da opinião in-

dependente e da liberdade oil'en-

dida. Consta-nos que alguns col-

legas nossos vão levantar a voz

contra oescandalo. anom panhnn-

do os que já sahiram a campo

a pugnar pela liberdade. o que

não pode deixar de produzir he-

nefioos resultados. Quando Ine-

nos, alem de cnmprirmos todos

um sao 'atissimo dever. faremos

com que o publico inteiro do

paiz saiba das violencias, dos at-

tentados. das poucas vergonhas,

das selvagerias que em pleno con-

sulado progressista se praticam

n'uma terra. que se suppunha ui-

vilisada até este momento. vio-

lencias atrozes apoiadas pelo ;go-

verno e sanccionadas pelo rei.

Pois pode-so la admittir sem

protesto levantado. que n'nma

povoação de dez. ou onbe mil al-

mas se dependure d'm'na forca a

figura dium homem, se criVe de

balas, se arraste pelas ruas e en-

terro depois no meio da vozenria

d'nma plebe embriagada, tão re-

pellente pelos seus vícios como

pela sua estupidez? Porque foi

essa uma gentileza, e a mais in-

nooento, d'essa malandragem in-

frone.d'essa escoria reles. d'ossa

sucia de patifes que manobram

as ordens ct'um homem. que, pa-

'a vergonha da nossa oivilisaçâo

se diz. e é de facto. administra-

dor do concelho dZOvar.

perante um dever cruel ou um grande

int'ortunio, não raro os primeiros cnhum

aniquilados omquanto os segundos lu-

ctam com a sorte com uma energia que

ellos proprios não suppuuham.

 

A sensibilidadeo a força moral nun-

ca estao em perfeito eqmlibrio. Quando

uma desce sobe a outra.

Uma sensibilidade muito viva exag-

izora o lomor, augmonta o SulÍI'ilnclItU e

tira a força de smiportar. Conserva a

alma n'nma desconfiança pGIIOíR, e.

quando a leva a passeiar ao campo das

conjecturas uno é. parath procurar ilu-

ros.

Alguma: pessoas, por calculo ou

por leviaudadc, rien) de tudo; e Inner-

ro. (lulras, 'por sensibilidade ou por tra-

quoza, tomam tudo a serio; é. pina dos-

graça.

As almas ardentes e muito sensi-

vois são como esse.; líquidos corrosivos

quo room a. pouco o pouco u vaso quo

os encerra até o doslruu'cm.

LA] um.
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Foram-se a uu Donato. que rector politico doimportantejor-
imaginaram ser a figura do nal canovista «A Epochm.
Aralla, fizeram-lhe a cabeça com «Desde a sua moridmlequo re-
uma cavaira para melhor ¡mi-.velou uma grande vooaçao para
tarem a calva d'aquelle sr., ata- w o jornalismo, abraçando com en-
ram-Ihe uma corda na garganta thusiasmo esta carreira, apesar
e expozeram aquillo as baias e da opposição de sua familia que
apupos ('l'uma 'corja infame. No .o queria dedicar a medicina.
dia seguint.l fuzilaram o boneco (Iollaborou primeiramente em
a tiros do rewulver, arrastaram- varios jornaos. como (till Heral-
no, enterravam-no, no meio da do», (La España), onde se evi-
alegria dos behados, com fogue- denciou um jornalista de primei-
tes, gritos e o diabo a quatro. ra plana, elevando este jornal a

Que merecia isto, nao fazem uma tal nomeada, como ato ahi
favor de nos dizer? Não merecia nenhum jornal hespanhol tinha
amarrada a um pelourinho e alli logrado.

cem vezes cuspida a auetorida- Quando se. fundou (A Epo-
de que tal consentiu? Mas tudo cha». entrou para a sua redacção,
se sancciona e approva n'este d'onde se retirou algum tempo
desgraça-.lo paiz. Tal é o adminis- depois, para ahi voltar e. não :nais
trador do concelho. como é o mi- a abandonar. Desde entao a vida
nistro do reino, como são todos. do Esmbar anda intimamente li-
A culpa nãoe tanto d'elles, como gada a este jornal.

do regimen_l que“ assim os ad- «A Epocha» foi um dos jor-
mittc.

Estafiufamia. repetimos, foi a acclamação'de Affonso XII,
menos criminosa. U peior fez-se

antes e depois. Antes, a 7 de no-

vembro nos mercados da Praça

e Campos; a 8 no cerco que o

 

   

   

 

  

       

   

   

sen-

do Escobar um dos membros da

commissão que o foi buscar.

Apezar de sustentar a politi-

O POVO DE AVEIRO

cia do (”testaramento de Infante-

ria 2! na Torrn, com o serviço

visdentsssiuurque lho competia.

era por si so suti'icinnto para ex-
plicar todas as iusuht›rdiuações.

Se lhe juntarmos a injustiça tia-

grante do- se não ahonarãupiellas

praças o vintem dogratilicação

concedido por lei ás praças que.
fariam serviço em Lisboa, injus-
tiça que se tornava revoltaute pa-

ra os soldados por verem os ou-

tros seus camaradas do Lisboa.

que faziam srrvico junto com el-

lcs, receber mais 300 reis cada

quinzona, quantia importante pa-

ra um soldado, e a outra injus-

tiça não I'nonos revoltante dos

mesmos Seus camaradas dos cor-

pos do Lisboa serem roudidos

;todos os mezes emquanto ellos

Iii-avant a suppurtar um serviço

pi_›s::dissimo a que. não viam es-

peranças d'um termo proximo,
uaPs que mais traballi:~.ram pela só lemos due pasmar da paratez

com que. se ínsulmrdinmaIn eda
docilulade com que Voltaram lo-
gi) a obedieucia. Uma pouca ver-

gonha. uma verdadeira marotei-

administrador, com '18 ou 20 da

quadrilha. fez a Fragateíro pae e

filho na hotira do Silveira; a 9 a

10,nos destroços que os bandidos

praticaram nos pinhaes munici-

paes da iniciativa do sr. Aralla.

talando tudo que poderam por

este unico motivo; a 1'1. nos ata-

ques em forma a mais de 50 ca-

7.as do rogeueradores, contra as

qnaes foram disparados tiros

de, bacamarto, quebramlo-se-lhes

portas, jaucllas e vidraças e na

  

 

  

 

ca conservmlora de Canovas.(piau-

do este chefe.. depois da restan-

ração, se tornou insupportavcl

no poder, foi «A Epocha» o pri-

meiro jornal que lembrou a ideia

dium ministerio Martinez Cam-

pos. Por este facto nunca o che~

fe dos conservadores o pode ver

com bons olhos, afastando-o

sempre, quando estava no poder

de todos os cargos e honrarias a

tinha todo o direito, pelo seu 'in-

contestavel talento.

quo no regimon da n'iouarcl'lia.'

ral Quem precisava corridaa pou-

tapés era a authori-lade_ ou as

anthoridmlos qnn consentiam a-

qui-tias irregularidadosQuem não

querindisciplinas previne-as. não

as provoca! E note-so que o com-

mamlante da Torre já umas pou-

cas de vezes tinha reclamado su-

periormente contra as condições,

em que se achava aquella gente.

Mas ninguem lhe. deu ouvidos.

Suria de. patit'es, estes ligu-

rões que nos governam! Só jun- ›

tando-so visivelmente ent'czadas

as pastagnns, as hortaliças e to-

das as plantas herbaceas. E' ja

de mais a estiagem.

Para os serviços nas vinhas é.

que tem corrido do feição o tom-

po, fazendo-se em boas condi-

Ções a empa, a mergulhia e o

resto da poda que tic-ara por 'con-

cluir no inverno. Tambem alguns

viticultores ensaiaram este anno

o tratamento da lagarta (pyraler

pela pela escalda das cepas, usan-

do as caldeiras que se empre~

gain em França e que funccio-

' natn allmiravelmnnto, sendo ape-

nas para sentir que o seu preço,

demasiado caro. não esteja ao

alcance de todas as bolsas.

A area phylloxerada augmen-

ta. mas os cuidados de trata-

mento sao por ora de iusigniti-

rante alcancn. Os pequenos pro-

prietarios, não sendo estimula-

dos pelos mais abastados e in-

telligentes, nem sequer acredi-

tam na existencia do mal, quan-

to mais no systema de curativo

aconselhado. de modo que o nu-

mero dos viticultores que tratam

na Bairrada as suas vinhas phyt-

loxeradas é tão diminuto que mal

so da por isso. E' corto, porem,

quo a situação agricola nada tem

de lisongoira. A propriedade bai-

xa consideravelmente do valor.

não ha plantações de bacelloe_

abundam os braços para os ser-

viços agrícolas por salarios dimi-

uulos.
.

Para mais, o mercado de vi-

nhos continua desanimado e sem

 

Alem de consul,

Tenho dinheiro

(Jom que se compra

Um conselheiro.

Um conselheiro.

Que se m'enXota (l),

Eu tico conde

Da ltorcalhota (2)

S'en tenho armas

Na frontaria

O que me falta

P'ra lidalguia?

En, pois. João

Serei barão

E Sendo algo

Serei fidalgo.

Trovas recitadas no silencio
da noite, n'um delírio de gran-
dezas, por aquelles aureos corre- .
dores do palaceto da rua do Es-
pirito Santo, onde esteve para sa"

hospedar sua alteza o sr. infante
D. Augusto! lulleera um pobre
ginja, negociante de laranjinha da.

China e de _catlierismos da reli-
gião christñ. .lá então atiram pn-
ra baixo e fazia salamaleks para-
cima, Todavia, ainda a generosi-
dade de unm pessoa, de quem
nunca. cm veidadc, podera dizrr

como Piron ou Jacquesde Lo-l
rens

Cí-git ma femme. Ah! qu'elle est bien,
Pour son rcpos et pour lu Inienl

o elevam ao fasfigio do dote, ou-

de. desvairado poi' felicidade tão

  

   

   

  

   

   

    

   

  

  

   

 

a,

i

 

  

tentativa de incendeiar com agua Martinez Campos. (mando no
mz a casa do proprio sr. Anula; poder, agraciara-o com o titulo
a 13, no estado dc sitio em que de Marquez de Valdoiglesias.
pozaram a Praca e ruas visinhas. h**
por onde ninguem se atrevia a Cana de Lisboa

passar, nom d'Ovar nem das pro-

ximas aldeias. Depois, nas selva-

'gorias do dia da eleição da com- 11 de fevereiro.
missão do recenseamento, a que _

já nos temos referido mas em \'ae desapparecendo a ques-
que mais de vagar nos deteremos tão; dos tronopolios do tabaco

'no proximo domingo. n'este sumidom'o do tempo e ja
___ outro grande escandalo nos sur-

0 sr. tenente Faro foi rendi- ge pela proa. Aduana-se que o
do, e ainda bem que o foi, Mas governo acaba do garantir os ca-

não basta, e nem nos detoremns pitaes reclamados pelos portado-'
ahi. E' necessario que esse om- res dos titulos doemprestimo du
cial seja rigorosamente castiga- l). Miguel. Os jornaes do gover-

do. para satisfação da lei otl'en- no negam, mas sabe-se como es~

dida e ensinamento de todos. Se ses papeis estão costumados a

as authoridades civis não sabem negar tudoemquanto lhe não con-

t'azor justiça, nem dar ouvidos vem a public_idadc.Se o verdade,

ás reclamações da verdade, que como creio,dIgo-_lhes que é a pou-

permaneçam as authoridades mi- cn vergonha maisdesaforada que

litares n'aquellas regiões sere- se podia esperar. Sim, do sr. mi-

nas da imparcialidade em que mstro da fazenda espera-se mui-

gcralmente as temos visto man- to. Mas tanto nao esperava eu.l
tease. , Todos os ministros, ainda os mais ,

Fslá ínnocente o “fumante devassos, teem repellido as inso-

Fam? póis syndiqueüe, pois ve_ litas pretensoes .do conde de
jmsc se está Avel.¡g“e_se se O Raillacecompanlna,que não tem
Sl. tenente Fam Sim o“ não as_ direito_ algum a haver o que pe-

sistiu ao fusilameuto do sr. Aral- dem- 1' am““ q“e (“559 “O P949”
Ja 303 assaltOS às casas dog re_ esse espal'tano, que para ah! i!“-

ge'nc¡.ado¡.es e a ;todas as outras dou tanto tempo a enganaros _m-

Selvagerãas' que temas referido' genuos coln SUppOSCOS .ÊaCl'IÍltthS

Veja-se se o sr. tenente Faro pro- e WPPOSMS abnesacocs- Piil'a

ceteiros, que quebraram a cabe- esca_"da'9- hmtnnk ° P311 3331111 0

ça aos quarenta maiores contri- que' 63513.0 (É: tz'- r , ' _
buintes. Esclareça-se se o sr. te- im 'a ?3% *à* Sli'_l%e-

?tente Faro rovocou de palavras he" “a a POW! ?3030 e A:: _oa
os ¡nn-lg“ O _sr Am“a_ mg“m_ pela grande notICia de se ter in-

nos se olsr tenente Faro não fez 5°bl'1'd'nad? a Buarmção da tOI'-

galhofa publica repetidas vezes "e d? S- ?mafi- rñãpedll'ütnjse_ ll'-

das vietimas do sr. administra- 3° “0935 PF"“ a_ 1 e 'Umidanrbe
dm. do concelho Indague_se se outras provaienciasconvenlentes.

O sr tenente [amb fo¡ para Ow". Alinal,averiguadas as cousas, nao

ooadjuvar a anthoridade adminis- ::agia caso a lmpürmncw que

tractiva, como talvez dissesse a A - . J _

sua guia, ou servir de esbirro á l âglàaml'àãgoü Tm'lfl'F-"íãz 00111;

mesma authoridade.Veja-se se o ”É O ° * _Pan 'md

manter a disciplina e a ordem ou Ê"“ #Slalcadü'todos OS mcãZÊs pa-

fazer politica progressista. E tat- 'a "l l Pe 03 momentos_ b LH»-

vezse. vejam então outras cou- bo"- AuendçndO ao 5'3"\"001'el311'

sas que ficam' no tinteiro. Svndi- @name e, “mentos que teem as

(mem, syiiciiqaein se o sr. tenen- Praças “ aqm““ formem? "3°te Faro está “we de toda a cm_ nhum destacamento se domoia-

..- . - va la mais do que um mez. Ulti-pae passem-lhe caita limpa se _ t l_ a _

estiver ou castiguem-no, se não ”Xamã" ev_ POÊenâãl c 13153311» P01

estiver, que breve voltaremos ao ".30. ay?“ 9“"" el.“ e”"os "a
.. um to (.ovdha, foi pala alh uma força

abs p ' de Infanteria 21, onde se conser-

,_ #wtgw vava ha quatro mezes. Como, to-

davia essa força não era sum-

mente para as necessidades do

serviço, era reforçada todos os

JOSÉ ESCOBAR

mezes por um destacamento de

Falloceu ha dias em Madrid subalterno fornecido pelos cor-

aquelle conhecido jornalista, di- pos do Lisboa. Ora a permanen-

   

   

  

   

  

ta-los todos na mesma fortaleza

e faze-la voar depois pelos ares.

E aqui esta o paiz a pagar-lhe as

tolices e os pobres dos omciaes ho-

nesto:: a soli'rer-lhes consequen-

cias.

, Mas querem vcr agora outra

|0ousa? .-\ccuson-se de promotor

da insulmuliuação um tal altares

Dl'olhe. Arroditei-o logo, porque

esse sr. all'eres. vergonha da sua

classe. das uodoas repugnantes

do omcialato, que ainda tem mui-

tas, infelizmente, caverna de tn-

¡l'los os vícios. a um dos pulhas

mais safados havivlos opor haver

na sociedade portugueza. Pois a

 

Criminoso, a esse homem cheio

de castigos por actos degradan-

tes. a esse homem que necessi-

tava dos galões arrancados e. a

com vezes, acabam de applicar a l

pena insignificante do trinta dias

do prisão, (piaudo todo o mundo

esperava ve-Io submettido a con-

selho de guerra e ninguem ima-

ginava que som'esso manos de

demissão aggravada! Não com-

mento, que já não tenho phrases

para commentar estas infamias.

-Realisa-so hoje ooxercicio

de brigada para exame do coro-

nel José da Rusa. Mais um sabio

para o generalato, um sabio que

escreve. rama com um q o que.

deixou iiolavel nos faslos milita-

res uma conferem-ia que fez aqui

ha annos. Isto vae n'um sino!

_lia dias uns hespanhoes as-

saltaram de rewolvcr em punho

uma casa de batota na rua do

Arco do Bandeira e roubaram a

banca. Ao menos teem mereci-

mento pelu originalidade. 0h! se

ellos dessem em Aveirol. . .

-Foi roubado o cofre do ba-

talhão do caçadores de guar-

nição em Loanda. E' para se não

perder o costume!

-Pedin a demissão de com-

mandante da escola do exercito

o sr. general José Frederico Pe-

reira da Costa, por nào onomea-

rem para uma commissào encar-

regada de reformar a mesma es-

cola. Os melindres do sr. José

Frederico são justificados e per-

foitamente dignos. l) seu acto e

louvado por todos os miliyt'ares.

'wü

Carta da Bairrada

Fevereiro, 10.

 

Temos tido uns esplendidos

dias de primavera antecipada; no

entretanto, a agricultura vae já

sentindo a falta de chuvas, uo-

esse homem, que se I'Ht't)nh-3«.'r'u '

cara alvar fustigada com ellos!

   

  

  

  

  

  

  

            

  

  
  

        

  

  
  

  

  

  
    

  

  

  

  

esperanças do se elfectuarem repentina o subita, comecou de
transacções para França que fa-¡olhar com arrogaucia os seus
çam subir os preços. Algumaslmncidadãos, os imlotados esta
adegas grandes se teem vendido claro, e de sonhar com phrenesi
ultimamente a 316200 e 3315000 u'um titulode barão, n'uina com›
por pipa de (P00 litros, mas a ten- manda, u'um viera-consulado, se
dencia actual é para baixa. quer ao menos, que lhe pozesse

(j) estado sanitario nào tem o pau na mão, do bandeira cu-
sido boml A variola não desap- carnada em dias t'estivos e de ga-
,areceu ainda d'algumas povoa- la, embora murcho e despido em
ções da ltairrada, e n'outras ro- - dias ordinarios.
petem-se a miudo as pneumonias

e as bronchites. Uma situação a

todos os respeitos pouco anima-

dora para a Bairrada, cuja pros-

peridade era até ha pouco digna

de admiração e talvez de inveja.

 

L'm João

Qu'ha de ser barão

E sendo algo

Ha de ser fidalgo t

Não é menos elegante de cor-

o, nem de espirito. o menino

,uiz. Logo de pequenino mos-

trou o seu porte galante o do-

nairoso. Loirinho, olhos cOr do

céo, tesinho, aprumo de sala,so-'os CAM-“NDÁS M “num“ brecasaca_ rigorosamente abotoa-

da. Intelhgente. Deu boa conta
das Iicções, excepto do latim;
mas era por embirra. 0 latim ú
uma massadoria, uma estupidez,

um absurdo no ultimo quartelThe valley that thou scest, is do seculo dezenove! Aquillo á-the vale ofmísery! .para burros, não é para gente
Havia, pois, um dia, principio ' que estuda mathmnaticas. As ma-sacramentai de todas as histo- thcmatícas!01'a vejam, as mathc

rias da carochinha conhecidas e i'natícas! Quem estuda mathema- Í
por conhecer, ll'este valle de mi- ticas não era agora capaz de es- Aserias, segundo a phrase mystí- tudar latim! Forte, disparate.ca do Genius da Vision of Mirza, Entrou na escola medica. Noque- tanto me deleitou, quando primeiro auno ticou reprovado...aprendia inglez, o meu espirito porque foi infeliz. No segundo...do creança; havia, pois, um dia, porque s: atrapalhou; no tercoi- 'n'esto valle de miserias que se ro... por engano! Desistiu e foichama a sociedade da minha ter- para a fabrico. ltias...recouheceu-ra, quatro pessoas notaveis pela se que não tinha vocação parasua gentileza nativa, o seu orgu- aquillo i E então para lhe procu-lho de raca e porte airoso. Um rarem a verdadeira vocação, ad'elles chamava-se Luiz; outro genuína, a vocação de não fazer
era Carlos; 0 terceiro. abastado cousa nenhuma por conta do Es-proprietario das Lezil'ias, dava tado, arranjaramvlhe um empre- '-pelo nome de João, nome que ti- go. O João Barão atraiçoou osnha a vantagem_ para tão illustre correligionarios e lá foio homemcavalleiro, de runar com o seu para as ilhas.
sonho dourado, com barão. 0 outro, o terceiro, o Carlos ~

é o moço de pau e corda da il.

lustre sociedade. Escreve Carlos
com um c pequeno no principio
e um r grande no meio, assina-

caRIOS. Nem letras nem tretas.
E' um tolo, mas d'aquelles aque
os guardas de Rilhafolles appli. '
cam o chicote.

E apresentados estes tresãa
quem nos le, fica o quarto para

, _ domingo mais o seguimento daJá tenh um titulo, historia.

E não é mau,
'Já sou, o consuj P “à dFogo, cão,fque to fazler'pcharao!; _

ara u e, se me azcm com e. on -DO valap'lu (2) co-se esta locução popular. Sabe-;e ::a
bem que são os conselheiros ministros 'I
que tratam d'estes aniiiiaes. '

_(2) O melhor titulo, na falta da¡
temidos, o a melhor term para solar do
nosso íllustre amigo. Fica a duas i..-
guas do Lisboa.

LM.

PARA RÍER

  

O IAQUINA DESASADO

(Um intorvallo a serio)

Eu sou João

Serei barão

E s'eu sou algo (1)

Serei fidalgo

Mas que sou algo

E figurar.

Dizem-n'as armas

Do meu portão

  

cl) Mgo, termo classico que quer

dizer alguma coisa, qualquer coisa. Nota
para elucidação exclusiva dos quatro.

(2) O emblema do titulo tem- no na

janella.



   

U POVO DE AVEIRO l '
3

   

_ul-"0
w
.
“

se deve não have'. a @sms horas A CorrespondenCÍíl dem SEI' ú_- emlgl'antes de S. Miguel; a 27 (leum crime lamentavel. dirigida ao gerente lc'. .l. Rosa. As camaras munidpaes dos mfil'ÇOÓthã1882_ o|~Earl lzalhousiu__._._._..__ _~-__- w-- BUM .'\llHllFil-W, _lív'íl'i'tit .X ils-jcüncelhog abaixo njenpianmlos kw?“ 3:71 Billlgllüllàes de 5- 5h'o ' ' "“ - Â“li' "Is i“: ..1. ,.'.. . . .. .. . ,' I' 2 , .

Esta semana nmvíiímos recibos Tt“m 81'30"00 '30m grande“ In- algm“" '1”' I' “4' "il l) t' 'H abria." (onrmw 'um ¡, pm“. gui , a i, Junio omesmo an
, . . . " w... .I-.._ i.,pm.“ “camadm ¡33351.3! pes-. tonsnlmle a epidemia da variolu “O H' 610 P0' b ”" N' ' l“ ht”“ mcnlo das si-giiiutes escolas de 'm U Mam”“ 1*“'011857 emiill'an'

_ _
). ' i . ' ,_ _., : ii_ 1

que““ ser". . ü g-Maga_ ¡,¡. em Braga, causarnh.) Jíl hasti'inles ' 7m" “me“ "'l um"“ 1"““Í '1“
mm“” p“,me tos de S. Miguel; a 11 de setem-

 

   

 

   

        

   

                           

  

 

  

  

 

  

         

  

  

 

  

    

  

  

  

    

   

       

  

  

   

 

  

   

   

   

        

   

   

. . › . . «roer-c o ¡.or'io. MWM-io",.(,_('On-¡piementm-.10 bro do mesmo auuo o Hansa le-

. o da a. !Soure “Ú“"dh-
._ , . . ~ ° . . ' . Y ~ . , -

:hgãà'êtrízlàlà :Elvira Va: U nsmdo swim.“ da ..NNW _ Ri (Zodimcnilanms esta util pn- spxo (cumum, "a sede, do come- \011.1137- emigrantes de S. Mi-*q'u 0mm “t.lrêul' cade“” s,-,g,¡n,-¡(, ,Núvem mrms jnmaes blicacao aos prol'lssiomes. um, Himnemm- "mm, na (regue. guel, a '1.' de maio de 1883 o Al-á.. ;me ú.“.váo narra“. d'àquella localidade. é pessimo. W zia de '.l'hó, elementares do St'XO @WF-51““? "mf" 945 em'g'ames
60's_ '7 A '

I_ 0 supremo u-¡bmml de jus“. masculino nas freguezias de S. “à 5- Mila'lwh a 9 de JUlhO doAssim avisados os srs. assignan-

tos Ll'aqui-.Ilas localidades, espera'-

mos do seu caualheirismo que os sa-

tisfaçam logo que lhes sejam pre-

sentes pelos respectivos empregados

do correio.

Martinho do Pezo e de Ventuzel- mesmo _80110 0 Hari/cout levou

lo, e elementar do sexo feminino 11462 emigrantes de 5~ MIEUGÍ; a
na freguezia de Beiriposto: orde- 1 de novembro do mesmo _8mm
nado da primeira 1806000 e de 0 Be“ @oaklevou '15495 91“!81'311'
cada uma das outras 1006000 rs., tes de 5' Mjilueli a '1? de lunhn
e respectivas gratificações. de _1884 0 City 0/ PQNS ¡eVOU 824'

Figueira de Castello Rodrigo emigrantes da Madeira; a 3 de ou-
-Complomeutarcs dos dous sc- '-“bl'o do mesmo 311710 0 BO'I'deau-'b'
xos na sede do concelho. e ele- 19V“" 708 emigrantes da MRÕEÍI'H;
meutarcs do sexo masculino nas a 19 de .Ianelljo de '1885 0 Dafra
l'reguezias da Quinta do Peso Mar- 18W" 278 @Migrantes da Madeira.
tins. Villar de Amargo. Penha de e_ a 4 _de março “de 1880 o Ster-
Aguia e Villar 'l'orpim. O ordena- ¡mll$h_“'0 ¡BVOU 407 emltãl'ames da
do da escola complementar do Madelm-
sexo masculino e de 2006000 rs. _ A PUPHÍHCâÇ_ pmtpgueza _no

e respectivas gratiticações, e mais 1'91"“ de “Ewan é “0:13 5111301101'
a gratilicação especial de '[00:5000 í¡ 191000 almas.
reis quando o professor se pres- w**
te ao ensino de latim e francez; coywnh A ”EnnJ”wE
ordenadoda complementa¡ dose- Recommendamos “ Vinho Nu_
xo teminino '1800000 ieis, e de ,- . , . _, .

("uh uma das' outras '100-5000 rcis um") de ('ame e a [Rumba pa"“ ' ' ' ( ' ' * “ “ toral Ferruginosu da Pharmacm' ' "'1'” me'. .e “s g'ammwues 1%“” l'ranco, por se acharem legal-
w_ mente anctorlsados.

A cidade de Itavenna tornou _....__.__________
a eleger deputado o sr. Cipriani, V . _ .. . t) i w-Yorl Hei-11d Ju lica oradical, ex-apidaute de campo de e ~ ” t l b

. _ _ . _, e __ «compte rendu» de uma entre-::giiiizi'ens duiaiite a communa de vista de "rn-(1108 sf?“ ”partem

A eleição de Cipriani fora an- 3“." 1;") ¡'"â'fl'âlíw mentem"“
nullada em 27 de novembro ulti- enfia?! adm' nn_ t),
mo por se achar elle preso por 'b L 1m “K -uotqmíl 1,' ma_ 'fl(,m'ne de homiuwo estado no sequito do (mudada-

' ' ra que o seu partido esta bem
~_--›-

O conselho superior de ins- 0.a jl'lgou ha dia? a Compre.“.ues'tracção pnbnca dm¡ parecer fa_ tao dawuitohemia do hspiritm,

voravel ii representação dos es- @ando sentença nf“)rflwl a” "l"
tudantes que pediram o praso de ”um“ .,_edlt'm' _.l'"l"?"'d_° d.“
dois annos para SP. toruurel'fm-ti- (“bla bruta* ll “P““lím” 'h Lt'va a exígyncia do 5.., e 6.., ;uma vraria (.ivdisaçao. do torto.

de chimica, phisica e introdu- P**“^*~~
cção a historia natural, para os «Uru homem das proximida-
que já teem o exame de I .° e !23° dos de Thomar, reconhecendo
anno d'esta disciplina. em sua alta sabedoria, que trazia

,w_ o diabo no corpo, lembrou-se de,

Rct'erem d'Agueda um crime pm.“ “'.10 warm“: Em“” .com O
repugnautissimo que deixa a es- “É“ P“Q" e sncmlsmo da Negue'
pec-.ie humana a uma enorme dis- irá-nm. J¡ m mm q mg.'n p s'. . 'v .i .

. l - K L.1E' 11118211 que @Speràmos de sehag-eud dah “mms moi-mis, istlo principion :gap-ois.
'

*1 "r- -r-'- ' 't :os cavalheiros que com tanta Util Mill-“[9 de' "0m“ JPã” (“7"
ponctualidade teem satisfcito os mas Mm"“- e m"“"a'l' '3 h“.m M““ (“1515,31 “já“. ("Nihon3;,¡1-...1' óseus recibos, o nosso reconlieci- “a W““ t'”“"Í'”““ de "Mil &mandada; ,Eàà 'mrlnyiggil emailomento. pandeiro. do \'jll do Lobo, tre-iv'O um“ UM'ÍPWZPátiàeêqé ”jm“:

As localidades a que nos refe- Qual“. 'le '5' 21”“” do MONO' que álplaáok'lo( homem s (o .sr.rimos Mimi¡ 95103 se amp“" d AIbE-rgnm-l Para a' pi'io/r) chamou dois- ,vis-iuhos.'\lqncruhiun Angeja, Anula, qm“? vma' a. Mu“"J"“Ê'J'llgm'”“um, ¡0er P ,,,¡(1,,.,.;a,,u-,;q' ih'
.. .. _. , _i na er nn n :v ou Std ' " ' r

Izu'ol. Luto. lusgueua. PalaaCa. (h O V ' gl jm* 'm 1' l ' ' ' ' k lIlardclhas. Sepíns, Silveira, Ver-

demilho e Cercosa.

t

Por não nos ser possivel fazer

toda a cobrança de assignaturas

pelo correio. rogamos aos assi-

gnantes nas localidades abaixo

mencionadas, o obsequio de sot-

vei'em os seus iiebitos ii adminis-

tração d'este jornal por meio que

lhes convenha melhor.   

    

  

    

   

   
  

 

  

  

 

  

  

   

  

   

  

 

   

 

  

  

   

   

 

   

  

  

   

   

  

   
  

  

  
  

  

    

     

  

  

   

 

  

   

 

  
   

 

  
    

   

   

   

  
   

    

    

   

    

  

  

   

   

    

  

    

   

(“hm que trazia a“ com, a uma l espinhosa missão de expulsarcin

ribanceira, fugindo todos em sc- ' O mim“ d” ”1' po d” h”"m""
m guida. i [nm vez disto o que succe-

A- M. v. vormh-a- i :3:: ,::,".';::::::,'.;”:u'i:2::.'.:i:'ra_Sem a resposta de v. sf não sa- e qm"" “'55” n“ ".'canf'e d“ dps' ;a E; "HUN “'03 ñnü'mm I'm;
beums com o que hodemos con- “at“l'ndíl "meu (lbl'lgnn'w'a a U)- ÍVHÇMP L_ "à“ _mq'hon H P'mçã'o
tar. Devo saber que toda a demo- "m" “Uvamf'me “05 bmws a P”“ 1" 5155.1 entiteglllrr'lost tri-ra é. muito prejudicial para a re- b"” c"*”'“"':""m'._ . , b“mdl; " L "
guiar ar'lministração d'estc perm- A “'“-É““"" 'le-qt? ”me 63m bpm .1 ) H¡th um gp_diwdswânms pm. ¡sso espumnqo_ nas cadeias do bardao. bem Cumn ' - l l l t - ›

 

, _ .
organisado e em actividade e que.

l". d“A. M. Porta-Pode fa_ os seus _lJaeS, couriiventcs n'esta WI"” (“5991 _no_ ,"Ímtljlnímj bat: _IA brlgâda da gendãrinarialtie antes delseis mezes, 0 czar sera' 7m. nm O Ohgpqumq Des.,g¡m_d.l selvageria. nal 0, Dahl estalmw U (05 seu» Pezenas. lança, picn eu ia l ias um homun mmto,
A . u . n A. . ( Í C -

. . , . .
congencres.vel que seja para nos, e mais in- __--<›--_-

00“l"*'-"¡eme (INC demore Ama" Veio 'na (tias na folha olTiCial w“”
esperamos mais este numero. De- a seguinte portaria: v "I'ori'iase a faltar em França.
pois...

a'l'cndo a pratica i'lemonstra- "0 “HP“SÍU 500m O "Pllbilt'lv (1"P*+__ do algumas diÍTiculdades na lls~ li'1 “ff WI' ill” "151 COIH'eHÇÉÚ fo"“
' . . v y ¡_ j .. _r - calisação e cobrança do imposto RPD WW 0- _

old-“11:3,ilêiâíâílêílà-ÍÊ-ithliêlñ «'IPHOI'ninado do pescado. e con- «A republica atual meu n°93-
laria n.° '10, soh o commando do V“'ÍIO 35mm!" 0 "10d“ de tomar te "my" antigas ”3'sr_ tenente Amada_ mais caeqnivel a cobrança _do_ Pub“ rui). em Í'JSPrlllü. HS mulhe-“

mesmo imposto1 sem que os m- res podiam arrastar os cclibata-
_'Ú'_- teresses do thesouro soli'ramqual- PIP-nf “0 templo dt* HWUIIÍGS H ¡II-A Companhia dos Caminhos quer prejuizo; ha por bem sua “lgll"'ll'3$ scvcracormçau; Plittíwde ferro vae estabelecer um apea- magestade cl-rei nomear uma CUn'l"l_n'H|\'ü *N il_ multas. em lio-

deiro em (Jacia, junto á ponte do commissào composta do Guiltwr- HM; i. 'uniu obruava-rw :i rasa-
Vousza. me Xavim- do “uma, ;p _rpm-,i l l'="?ll --on'i as viuvas dos cidadãos

l

nm individuo cujas maneiras se

tornaram maisquc susl'icitas. Mui-

to correctamente trajado. esse

individuo, d'origcm allemil, per-

corria odistricto de Béziers. ol'fe- 01119310“ (llle “mas as bandas de“acenda aos mas“.es e Not-6550_ muswa militares estudassem os

res tirar-lhes a photographia dos hY_m"OS_ '33010'13193 de ¡Odos 09
discípulos. Pela mesma occasião Palms ('¡V1¡¡S_ad05- _ ,
tirava numerosas vistasnocampo. ESL“ _medlda é "t“i_VlSt0 fl“?

Quando f“í pl'eSO, estava na a e'XPOSlÇâÔ _[180 tal'd'ara

.strada de Lés¡gnan_¡a.(;ébe m_ mmto a ser uma realidade, e n cs-

zendo sondagens no rio. Quando sa occus'ão as "ações q“_e corre'
viu os gendarines, o allemão dei- “Em a esse certame" P“C'ficov' 9°'m" a (“gm correndo a bom cor_ rao saudades cada uma por seu

rer. Só foi agarrado depois de html““-
.iina longa perseguição e de ter E**
i-:sialfailoioslfgendarmeí. l U governo brazndm vaeuagm_

Q"“'m O ¡epe'g'l'1ammqua ciar com a grã-cruz da Ordemera o modo de vida. elle recu- do Cruzeiro S a o mindpe real
4 .V . . t

s”"'se a responder' FOI'H'O en' e infante de Hespanha D. Anto-rontrada na bagagem uma _volu- mo Luiz Fmppe de Orleans e
'nosa correspondencia em lingua Bounrbon

dIi-mã e muitas cartas cujo con- É caricato Que anos serviços
til-ndo é. ao que parece, de muitr" '+1 a terá feito no mundo uma erran-
ô'dw *“ e' ça de alguns mezes de edade?

Ora bolas!

mm-

BlBlilllãMl'Hll
__m

...Us applausos com que foi

saudada a senhora que tirou o Propagalma .nemm'rau'
seu grande chapeu, no theatro ea›_"_p“bhcaca° (41).")me pa””
«Union-Square», a lim de que os Row». mndadaf dmglda pm' -Z'
nspectadores, assentados nas ca- Cons'glm'i _I Edroso' *Rembe'
loiras anteriores, podessem ver ".ws O 9' .loll'me' que tem porO que se passava no palcoe foram titulo-0 direito da dissolução.

como que uma advertencia do

sentimento publico.

Diz~se que mistress Cleveland

decidiu tirar o Chapeu no thea-

tro.

Um critico francez faz, com-

mentando esta noticia, a seguin-

te pergunta: Seguir-sedia o seu

exemplo. . . na Europa?

Fazemos votor para que sim.

m

Segundo o Luso Hawaiiano,

jornal portuguez que se publica

nas ilhas Sandwich, o primeiro

navio que levou emigrantes por-

tuguezrs para aquellas ilhas, foi

o Prisciella, entrado a 30 de sc-

tembro de 18117 com 180 madei-

renses; e depois o Havensrarg. a

2.”) de agosto deiS79.eom !1.49 emi-

grantes da Madeira; a 21 de ja- A [Ilustração Portugue-
neiro de 1880, o High/!gen com 2a.-Recebemos o n.° 29 do ter'
33:3 emigrantes da Madeira; a 2 ceiro anno d'esta revista litte-luçãn di- lihwrtar todos os escra- du maio do anno seguinte o mos- varia eartistica.vos existentes n'aquella cidade mo navio levou 362 emigrantes ' Assigna-se na Travessa .duno dia em que alli chegue a lo- de S. Miguel; a 25 de agOSto do Queimada, n,° 35, -l.° andar-Lis-comoliva, Jmesmo anno o Sir/fall; levou M8 boa,

Infeliz tyrannol

W

O ministro da guerra t'rancez

Corre que a camara munici~ 'la alt'audcga de ?ai-o_ quo servi- WW"“ “m *lerem da Pf'U'Hti A““pal intarviera l'avomvehnente no radc presidente; Jacintlio Jose SEUS“) mami”“ P“'rem' OS hr'-› estabclci-iinen to do apeadeiro, de Andrade, de Villa Real de San- mens (“353003 Dam lOdOS OS em-sem se lembrar do mal que isso to Antonio; Joaquim Antonio da Pl'ellllS-P
vao cansar á cidade. Esta que Fonseca. de Olhão; Joaquim de Um alegrar) para a fragil me-
]h'o agradeça.

tade do genero humano.
- -wá

* ~- ~ «nm-w

Acha-se ha dias em Lisboa 0

sr. Darsaer, belga, que veio acom-

panhado de um mestre de pesca.

e de uma rede de arrastar, inven-

ção sua, com o lim de fazer ex-

periencias de pescaria nas costas

de Portugal.

W_

Lé-se em uma folha da capi-

Almeiila Negrão. de Villa Nova do

Portimão; e Joaquim Nunes Pe-

res, de Lagos, servindo de secre-

tario o que entre si escolherem.

a lim dc que, depois de ouvir Os

compromissos marítimos, os che-

fes de ct.›inpauhas ou quaesquer

corporações interessadas na in-

dustria da pesca na província do

Algarve, declare ao governo So

julga vantajosa, na zona da mes-

ma província, a transformação do

imposto do pescado n'uma con-

tribuição industrial directa, co-

brada por meio de licenças»

w_

Com o titulo de Jornal dia

Pharmacia e Chimica, começou

ha pouco a publicar-se em Lis-

boa umjornal scientifico da maior

importancia para medicos. phar-

macepticos. chimicos e professo-

res. E redigido pelos srs. C. von

Bonhorst, Chimico do Instituto

industrial, lloltrcman do Rego.

chimico do laboratorio municipal

de hygiene. J. de J. Pires, F. J.

da Cosme F. J. Rosa._ pharma-

ceuticos lisbonenses. E impres-

so em optimo papel e consta de

16 paginas.

O suminario do 1.° numero

que acabamos de rccaber é:

De onde vimos e a que vimos.

- Trabalhos originaes. - Repor-

cussão.--Pharmacia. -Hygicne e

bactereologia-Uroloma._Histo-

ria e legislação.-Miscellariea.-

Todos Os capitulos são muito v. -

riados e interessantes.

 

Urna scene¡ de escravidão nu

Brazil:

A viscondcssa do Pindamo-

nhangaba, allcgaudo que era si-.u

escravo um criado dos offii-iacs

da corveta Nictheroy. requereu ao

ministerio da marinha a sua en-

tregi.

Eis o despacho que obteve:

«Viscondessa de Pindamon han-

gaba. podin'ln a entrega de um

escravo. Nada ha que defci'ir, por~

que os creatlos de bordo não são

praças da armada, e o Common'
dante da Nictheroy pode e deve,

com prévia auctorisação do quar-

tel gcueral, desembarca¡ o crea-

do Andre. desde que se verifique

ser escravo»

A nodoa que toda a Europa

culta descortina no Brazil mais

se avoluma quanto a (-ivilisação

avança para os fins do seculo

XIX.

   

            

   

  

  

  

  

  

  

_MW

A proposito dos chapeus, de

uma altura cxtravagante, que as

senhoras costumam «levar para

os theatros, diz o New- York

World:

tal:

Vae ser distribuido pelo pair.,

com grande profusão, um folhe-

to indicando as grandes vanta-

gens que poderão ter aquellcs

que emigrem para o Brazil. E' do

nosso dever pôr de sobre aviso

os incautos em cujas mãos pos-

sa cahir o tal folheto.

Comparadas as estatisticas

dos felizes com a dos desgraça-

i., dos que foram para o lêrazil, es-

¡ tá a dos iiesgraçados, n uma van-

“i

A

t

l

A NIartyr.- E' um interes-

sante romance editado pela ein-

preza dos Serões Romanticos.

Recebemos o fasciculo 4-.

Assigna-so em Lisboa na rua

da Cruz de Pau, 20.

g i

_l

l
í

tagem dolorosa.

Por um que volta rico on fi-

ta hi consii'lerado, ha centenas

'ellos ignorados nas vallas dos

_ cemiterios. ou vivendo de mys-

l eres pesados e baixos e nada Iu-

Ó criativos.

“ Melhor do quo vive a «maioria

os portuguezes do Brazil, vivem

..u ca os nossos trabalhadores c

perarios.

_4-_-

Em Caparica, um padre atten~

› n contra a vida do sr. José Joa-

uim Alves da Cunha, saindo-lhe

caminho armado de uma es- E, como se vc, uma publica-
gardu_

ção da maior importancia, onde
O aggredido teve tempo para sc encontram as ultimas noviila~

sviar a espingarda com a mão, des sc-íciitiñcas sobre pharmacia,

ndo-sc fora da pontaria, ao que medicina c chimica.

w_

O Journal Official, de Pariz.

publicou n'uma das ultimas sc-

manas os resultados do recen-

s 'anieutogeral ria população fran-

ceza. Consta de, 38218:ng indi-

viduos, isl'i e, um auguinnto de

mais 5182855 sobre o anno auto~

rior.

l

-

51

A Alcova das Prima-las e

Rainhas.-E' uma das mais bel~

las edições que tem produzido a

empreza Noites Bonianticas.

Publicou-se o fascicnlo 21,

ASSigna-sc em Lisboa na rua d'A-v

talaya, 18.W_

Houve. recentemente na cida-

de do Ouro Preto, Brazil, uma

reunião. oua esteve coucon'idis-

sima i›. na uual sc tomou a reso-

l

l.

 

 
 



Jos, marca que está depositada em unn-

4' .
_aMH '

lili
._____ i . __._. CUM

rrricm r ll““FSlTO or ::W-cr"
MUGUIÚHES UE ÃNÁÚM ' l' É" l L ”

Aveiro, lim dos ;Ibrrmlorag

ii.” 4?, /i/i, 46, 50 e 52

  
u

Alarm iii Hill

Domingos Marin da (los-tn, no-

gncinnto iIe Mogol'nms, partir-ipa

a) respcitnvel publico inn geral

que vao abrir um urnmzoni do

_ ¡'-IM grande Surtiilo do mo-

veis, [aos como: commo-

 

   

 

. :s~ n vn: *' n norl'is.

rinlio pura render por alocado, I :Inlllbnngs “dz, aíiglímním;

m IlHV'l I'lt'l (I't osluoào do r'nni- . ' '* '

' ' ' ' ' ' leitios. mczas do gostos (liderou-
nlio de ferro em Aveiro, n'nma

cazu do Joaquim l'nclmco. lãs-

se ormozeni abro so às quintas e

soxta-frirns do (inda sninnnn.

Nos dois dios este novo :irnmzom

vende vinho, goropiga. o aguar-

dente por pipno por :tIllllllIB. Yon~

de tiuuhom trigo aiiioi'icuno, por

grosso. tis proços são i.-oinnim:los.

Todos os frognozrs quo. lho.

tes, camas, luvatorios, toucado-l

res, ruixus de. cabe-.veiru, CIlIM-'Ivr'à

etc., oti'.

tal em il.ll'orentos tamanhos, os»

sim Como galerias, epntóros o.

orando sorlido de molduras do

rlilleri'ntus Iurgnrzis ein dourado

o prrlo, o quo. indo vundo lu'u'

lllli moço convidativo e sem Cutli-
quizereni dnr n proforenirizi so pm¡ _ l_ l _uh rim l 1

darão boni. 0 vmlio ó IJI'illlCO o Il“ U “à * “ 'd t'

tinto,

 

Mogol'orns, dezomhro do Iago_ _ ....à_ m_

Domingos Maria da Costa. H_

. , '* NES ill*1 SI“EÂIIERS

..xi las cochriras do lio-. '45.,

 

  
  

   

 

'_~, Para 0.1 portos cld Cysne do Vouga, .l ,
y . ' _ nas (latas abaixo

rm Morro, hdsemprersplrn- - -~ Illcnrioüaaãassa-
“idos cam"OS para vender, irao de !.,shoa os seguintes

_ O paque'tes inglezcs:

perfeitamente rnsmadrs para MANAUENS

trem e carallaria. mui. o MANÁUS.

LANFRAN

_._r -_-- a: .._._._,_.-.

LIIEIII'OIIL E IlIIlEIl PLATE

IIAIL STEAIIERS

Em '21. do fevereiro sahirá do Li¡-

boa o parlueto iugli-z ULBERS, tomando

passageiros para Bahia. Rio de Janeiro,

Santos e Rio Grande do Sul.

om 13 de fo-

veroiro para

em 9:3 do &Nr-rei-

ro para o PARA.,

ririrriwdnrimi na

HAMAMOS a attoncão de

todos os srs. consummi-

dores para estas qualidades do

genebra E' a mais barata, a mais

estomacal e o. melhor até liojo

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi premiada na ultr' IIÁIA IMPERIAL ALLEIIÃ

Para Pernambuco, Bahia, Rio da Ja,-

netro e Santos sahírão os paqnotes:

PARANAGUAonrr

ARGENTINA

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabnlo-

cimentos de mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-se a botija e etiqueta com

a marca (registado) Mor.“ il- (1“. e

a rolha. com a firma (tac-simile)

dos fabricantes.

 

É

Contra a debilidade

FARINHA PEI'l'OllAL FERRUGINOSA

DA PliAI'tMAClA FRANCO, unica logal- .

mente auctorisada a privilegiada, E' um nim] José Soaros dos Rola-rua dos Mer-

lonico reconstituinte e um precioso ele- cadOI'OS, '19 a 23-AV0H'0-

mento reparador, muito agradam c de _-

facil digestão. Aproveita do modo mais N. [Ip-.Passagens em rodas a.; com-

extraordinario nos padecimentos do peí- panhias, por pri-ços muito reduzidos.

to, falta do apetite, em convalescentes vendo-as o aunnnciantc.

do quaesquer doenças, na alimentação _

pas mulheres gravidas e amas do leito, Facuummse passagens amu¡ para

pessoas edosas, croanças, anemicos, e a província de s_ paulo Brasil_

un geral nos ilebilitados, qualquer que '

soja a causa da debilidade. Acha-so à -

XAROPE PEITORALDEMAYA
tugnl e do estrangeiro. Deposito geral

Muito util no trzitximento da: pnnu_

na pharmacia Franco, em Bolom. Paco»

te 200 réis, pelo correio 220 r. Os paco-

monias. Combate do proxnpto as tosses

convulszis c lironchitcs.

Os prsaageiros teem carro o com-

boyo gratis.

Para passageiros o niaisiemlarcci-

mentos, trata-so unicamente com-'f Mtb

tes devem conter o rotraçto do auutor e

o nome em pequenos inrculos amarel-

l'ornn'dnde da lei :lc 4 do jnnlio de '1883. __

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo ~

Ribeiro Junior. '

Com o uso de quatro a ::eis fricçües

d'esto preoiosso medicamento, desapa-

ronom iinmodintamente as dores uevral-

gia-as, dores das juntas, o rheumatismo

lntlScllIJl'.

¡injecçádii'l'oung

 

PIIIII'AGINIM DEIIOCIIATICA

PUBLICAÇÃO oinszNni¡ mm o rovo

Fundada e dirigida por

Z. CUNSIGLIERI PEDROSO

Sabin no dia -P do'corrente o 5.' \'UI

d'esta_ publicação_ que inaltm'avulinrrmtoe Remedio emcaz "O tratamento daq

tem srdo distribuido nos dias l o 'Io do pnrgações tanto antigas, como [neder-

cuda Inez. nas_

demais d'ca'tzi lniiiiiotlieua, uma brochu-

05 volumes até agora publicados são A mais &Nicaz para obter a cura doq

Il-(i que é a Republica
___

V-O imposto democratico contraiu á venda nn pharmacia de Fran-

ç¡¡__¡›amen c a Manda_ aonde se satisfaz do prompto qualquer

Este volume_ tem por titulo:-O im-

posto ilemocriiticu-o. é, como todos os

1

m elegante, cujo preço por assignalura

é do :30 reis o :ivnlso de 60 reis.

os soguintem irnpigens, herpes, e muitas outras mo-

I-(i quo o povo deve saber lestias de pelle.

ill-it revolução hospanhola de 1868. _ ~ _

VI-José Estevão e n reacção religiosa. '10MB eãlas especialidades se en-

Vl-A constituição do.; Estados~llni~ cisco da_ Luz, à FJ', çm_ Awiro. ç na

dos. pliarmama Maya, em Oliveira. do Bairro;

('I esrrrintorio do omni-om n'- rim-lis- pedido tanto em grande escala, como

tw. nmi rnnmm, n.“ ix'. um pequena. neto correm.

 

. londres,

Toni tíltliIl'llll ::spollios do dry.“ 803“. ¡ga!

O POVO DE .l ?HBO

...a _._n- ...».._r._.__+_~_.___._,_.___... _._...___.__.._____.__..__._m

 

AS LirXO'FÍINÉLS ;DE COSTURA.

l›-\ '*

?iii ii li" ill-iii L SiliíGER

g

rt: _
.tra ::unir (iIsIf'l' ii:: li trrndrirnaldc Saluddru

n

1»EE:DÉÀ..LaÍí:_Ã-L 3D'QU'ZELO

;liíili liitiiiiiâi Etiiílãliêlllii MISTA Eliliidlglii

w' »z ;dor-.i. dia guias endlriitrr maduras de
l

4

0 II

5'.; b'J , v

k: Jia:

 

t I

l igor gr rrizdrni ii rirrsldràcs de

Still reis reuniao, vem ;ironiza dr antonio, Eàitliiillõli'

menos i0 por rente im

CCilv'lPdNidm FABRIL “SINGÊR,
AVEIllttrzTS, Run do Josi',- Estevan“?-

(Eñegaáo :a Caixa Economisa

_AHISÍIÓRÍIÀV

  

!Ilustrada (rom magumcos retratos dos patricia; mais ¡l-

lustres ¡Paquelãa ?podia c dos homens mais notavels cio

secuio XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA
:uma:

 

\'aliosos BRINDES a cmln ussignanio, consistindo em 4 magníficos QUA“

DROS compmtos e rxecnludos por prolowores distinctos. g

(ls BRINDES distribuidos a cada assignanto vender-so-háo avulsos por JO

A obra publica-so aoã fascículos, sendo um por mez. I_

Cádn fascicnlo. grande formato, com 64 paginas custa apenas 240 reis sem

mais dospczzi alguma. .

No i¡ .porio do Brasil cada faxciciilo 800 reis fracos. _

.-\ obra d illu<trnda com notuvcis rotratos em numero superior a 40.

lista colloução de retratos, rarissima, vende-se hoje, quando apparece, por

12 e *15 libras.
. _ _

A obra completa, que comprehenth 4 volume; grandes não ficara ao assig

nante por mais do 1043000 reis tortos.

.lá sc distribuiu o 9.0 fzisuiizulo d'csta obra notzivel pela belleza dos retra-

otos, polo esmero da edição e pela competencia e elevação com que é escriptu

pelo conhecido csi-,riptor José :l'Arriaga. . _ i

E'etá aberto a assignatura para esta nomvel edição em todas as livrarias de

Portugal e. lime-.il o nn à '

LIVRARIA POll'l'UENSPZ DE LUPES il- (Z.'- luDll'URES

RUA no ALMADA, '123- Pon'ro

“cabem-se propostas para correspondentes em to-

do o paiz e no estrangeiro.

*' A MARTYR

 

PAULO i\i'\'GUI.O: - Os (ismsqinos de

Prim c rt politica em limpou/w., 2300 rs.

lllBLlU'l'IlL-ZLZA DAS IDEIAS MODER-

nrisz-Obriis do Drnppcr, Lubhah, Win--

Pnn ,, , o., Litrtê, suiinmn, Sylor, Moluschaitt,

elo, l.n serio cart. 700 rs., os 10 vols.

_É_ em br. sua) rs., cada um .'70 rs.

v * , Muitos obra; de propaganda scien-

hdlçao "ins“ “da com ma' iilca o republicana, allcgorins darapu-

gmlücas gravuras 11'35“73' Mica e rotruotos dos grandes homens.

zas e com excellentes chro- Enviam-qe o:: catalogos a quem envim'

mcg. a importancia do porto a Carrilho Vidor-

' ra, rua do Arsenal, n.° 96, livraria, Lis-

vsnsxo nr. boa.

JULIo DE MAGALHÃES

10 RÉIS CADA FOLHA, Gil/\Xlan OU

CHROMU. - 50 réis cada semana.-

lJOlS BRlNDES A CADA ASSIGNANTE.

 

NOITES RQMMITICAS

llldl'llllld EDITORA

F. N. Collares.

A' sorte pela loteria _1005000 rol-'z

em 3 premios para o que l'írceborão os

srs. assignautos om tampo opportuno

uma oniineila com 5 numuros.

Nr fin¡ du obiri- Um bonito :ilbum

com dois grziinliows ¡muormmn do Lis-

boa, ssudn um, desde a i-slnção do ca-

minho do l'orrn do IiUI'IU iu» :i barra !IO

kilonlctros do distancia) e outro o IlI'H."

do de Pedro il'itlcantara, quo rito-migo

a distancia desde a Poi'iiteuoiariae Avu-

nida até á margem sul do Tejo.

Assuma-se no ovcriptorio da eni-

preza editora Belem Sn 0.a, rua da Cruz

do Pan, *25, l.°-Lishon.

ruriiniirs riiiurriim

THEUPIIIID BRAGA: - Historic dm

Ideias Republicmias em Portugal, desde

1610 nte'- Imju., 600 rs. Solução-i Paqitivas

da Politica. Portugiisza, 3 vols., 620 rs.

Curso de Historia da Liltcralum Portu-

guem. 1850012:. Miragem Seciilares, poe-

sia revoluciouaria, 500, cart. para brin-

de MOON rs.

TEIXEIRA BASTOSI-Programma Fe-

deralista radical, _60 réis. A Álai'setiirza,

texto, trariuucão, musica o rntrnuin, 200

rs. Comte z o Positívismo. 200 F4. Cathe-

cíemo republicano para um do povo, '1'th

rs. Vibrriçàcx do Sccuto, poesia revolu-

cionarin, 60') rs.

QARBIIJIO VlDEIRA:-Lil›e›~dortc de

corijfiãizcuzlg o jltfítmcillã clothçfiico, 120

rs. nas ao .cm-,m . as mas caes c o i. _- _. .

Congresso Republicano. 100 rs. Almanach 'ls rusuands'

Republicano para 1866, XII anna, 130 Quem Pl'etenden n'vsm Yeda'
réis. 1 cão se diz

 

80 reis cada fascículo da\3*2 paginas

ou '24 o uma estampa.

Assigna-se em Aveiro, na rua dos

Marcadores. 19.

BiLHÁÊ_
Vende-se um. i'rancez. de pau

santo, em muito bom estado, com

tacos, taqueira. tres bolas gran-

des, e cinco pequenas de jogar
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unir) franzino na ritos _

Pri 71329.553-

ado. ¡m- i

glorim- “iu, ::ela ;inn-

uo pelo 4 vmar!.-

tiva do samie printer¡

  

  

r

E o melhor touii-.o nutritivo quo se co-

DIICUUJ à muito dígsitivu, l'ortillcantu o

rouonstituinte. Noll a sua iniluonuia cla-

sonvolvu-sc rapid-,unindo o upotitu, on-

riquocc-su o s tllgtld, fortalecem-su os

muswlos, o voltam Li-s forms.

Emprego-3,' com o mais l'oliz exito

nos estomago; ainda os mais dormi,

pari: cUiiibat-:r :as LIíSL'iLÕatI tardias u 1:;- '

bormsus, a. dispapsiu. curitiulgia, :ira:-

tro~ilynia, gaslrulgin. anemia ou in. e~

ção dos orgãos, rauiiitiSino_ consnmpçào

do cai-nus, all'ocnrües emrophulosns, e eu¡ '

goral na uonvailoscuiiça rt:: todas' as Iii ~

::nuns aonde é precis'o luvuntar :is io.-

ças.

Tomo-so trez roms ao dia, no auto

do cada comida, on um uiildo quando u

doente não s.: pin-ui alimentar.

Pam a-i crcunigns ou poucas mui-

to deheís, uma rolha-;r das dc sopa de

cada vez; e p:ir:i o.; adultos, duo.; on tus

colheres* tambem do uiiilu ver..

Em¡ dose, com uiluus'inorl;oI.in:lii- I

nhus'. E: inn exucllcntc c IIIIIUI) n parii as

[lu-1.9033 fracas ou uouvalusucntos; pre-

para o ostonmgo para ::ocultar lnoiu a a-

limentação do juntar, u concluido ulls,

toma-sc ego-.il porção no atuou», ¡xu'ar

facilitar connvlotamonto adigustào.

Para evitar :i contrai'uuçãu, o¡ envo-

lucros du; da; garral'us devem contar o

retroato do adutor e o nome om paquu- '

nos círculos aiiiaiellm, marca quo .sui -

depositada em conformidade da lei de

de junlio (101884.

Acha-se :i vondu nas principuul'ar-

nmoias do Portugal o 'In estrangeiro. De

posito geral na farm-inn Franco, em lia.

tem.

Deposito em i* ruiro na Yairniaoiuu

drogaria lllCiIÍUlII'I tic João Bernardo Iti-

,beiro Junior.

“orgãos-w

OS MISERAVEIS'
Emplemlida edição partimos, illus-

trada com 500 gravuras nadas_

compradas; ao editor 'parisiense _

ECGENE lllÍQlJEI

.~

 

A obra constará de 5 volumes ou O

fasciuulos em lu' e íllustrada com 5m

gravuras, distribuidas em fascículos se-

manaes do 32 paginas ao preço do *109

réis, pagos noiacto do. entrega.

A casa editora garante a todos os

individuos que angariarem 5 assiguatu-

ras, a l't-llllllllCl”rlt_'ê-u) de 20 p. c.

Toda a correspondencia dove ser di-

rigida :'i Livraria Uivilisação da Edllll'tllâ

da Costa Santos. editor, rua de Salto

lldefonso, 4 e r3-Pori.o.
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Contra a iesse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, uniao

legalmente anctorirsado pelo Conselho

do Saude Publica, ensaiado e approvnrt.

nos hospitues. Acha-se .'-i venda em tel

das as pharmaoiêu de Portugal e do us-

trangeiro. Deposito geral na. pharmaoit

Franco, em Belem. Os l'rasoos eleva¡

conter o retracto e firma do auotor, o o;

nome em pequenos cll'utiIOS amarnllos¡

marca que está depositada em condor-ã

midude da. lei do 4 de junho do 1884. .

lleposito em Aveiro na pour-macia a

drogaria medicinal del oãio Bernardo m-

beiro Junior.

   


